REQUERIMENTO DE INFORMAÇÃO N°            , DE 2003.

(Do Sr. Antonio Carlos Mendes Thame)

Solicita informações ao Sr. Ministro Extraordinário de Segurança Alimentar sobre doações ao Programa Fome Zero.


Senhor Presidente:


Com fundamento no art. 50, § 2°, da Constituição Federal, e nos arts. 115 e 116 do Regimento Interno requeiro que, ouvida a Mesa, sejam solicitadas as informações a seguir listadas, sem prejuízo de outras julgadas pertinentes, ao Sr. Ministro Extraordinário de Segurança Alimentar:

1) Listagem de doadores, pessoas físicas e jurídicas, bem como respectivos montantes, tanto em moeda corrente, como bens e outros, destinados ao Programa Fome Zero. Solicito ainda que a referida listagem inclua, além dos nomes dos doadores, o CPF – Cadastro de Pessoa Física ou CNPJ – Cadastro Nacional de Pessoa Jurídica, quando for o caso.   

2) Cópia do inteiro teor do Regulamento do Programa Fome Zero ou outro que o substitua.

3) Números das contas bancárias e respectivos Bancos.

4) Quanto aos bens, alimentos e outros, solicito informar como e onde está sendo realizada a conservação dos mesmos.

5) Listagem de perdas de alimentos e outros bens, se houver, que foram  deteriorados antes da destinação final aos beneficiários do Programa Fome Zero.

JUSTIFICAÇÃO


O Jornal “O Estado de São Paulo” de 13/03/2003, publicou matéria sob o título “Preocupado com Fome Zero, PT ouvirá ministro” segundo a qual “(...) Na contra ofensiva às críticas de que até agora o programa não repassou nenhum grama de alimento e nenhum centavo para seus beneficiários, o governo resolveu acelerar algumas doações e a antecipação da publicidade institucional”. (...) Segundo o ministério (da Segurança Alimentar), as contas estavam abertas desde fevereiro, mas os números não haviam sido divulgados porque as 900 trabalhadoras que vão operar a linha 0800 para atender ao público ainda estão sendo treinadas”. (...) “A modelo Gisele Bundchen, por exemplo, não conseguira doar R$50 mil para o programa. O cheque aguardava desde janeiro a oportunidade de chegar a alguma conta bancária que recebesse doações. O Instituto Brasileiro de Meio Ambiente e Recursos Naturais Renováveis (IBAMA), que arrecadou quase R$ 40 mil no dia 22 de fevereiro, também não tinha conseguido entregar o dinheiro ao Fome Zero”.  

“A confusão envolveu também os que pretendiam doar alimentos. As cooperativas, primeiras entidades a aderir ao Fome Zero, esperaram mais de dois meses para saber onde deveriam entregar caminhões com grãos, café, farinha e leite à Companhia Brasileira de Abastecimento (CONAB). O ato simbólico para dar início à doação de 4 milhões de quilos de alimentos numa primeira hora será dia 21. As cooperativas pretendem doar ao longo do ano mais de 20 milhões de quilos, totalizando 24 mil toneladas”.

Sala das Sessões, em 28 de março de 2003.

Deputado Antonio Carlos Mendes Thame

